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Se deixasse de expor, estas idéas que
me forno suggeridas pelo: Espirito, segundo
os primeiros; pela Natureza, na palavra
dos s gun.dos; e pelo acaso na voz dos
terceiros.

Porém para áquelle que humildemente
expõe o seu pensamento aos homens da
sciencia, esperando as suas luzes, ¦leràij

por Áquelle que' tudo pôde.
Se, como acabo de dizer, espero dá

iiitelligencia robusta dos homens da sciencia
•a opinião a respeito do meu pensamento,

que sü vào . manifestai. ou por outra, jã
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Bo; 0 -de'Março de 1881
Todas as crenças são b »as I.
Eis o dístico que deviao ter os estan--

dartes dos três podero-os exércitos que
co,me;ào a ferir a renhi Ia luta no campo
dé Marte: Espir tismo, Mtrialis* o Posi-
tivismo. J�,

Se esse dístico, transpareci ssò nos estan-
da tes tremulanl' s, a ^nerra não <eria
a ronsequeneia desístn sa d(ís phenomenos

aosi. o..n». ça rão a m a n i fóí ta r • s
h uma ii idade errante n -rt

8e esse tiisti»-tj leflecttss^ nts vistas de
todo o conibaU nte, a lula s ri?- intellvctuaj
e tíh.os camiíihariãivcom m.-..is afan para a
%.rda e, pc'(fue todo tia ta ino de chegar
ao fim d.» viagem encetada istp" é, ao c.-mpo"d..".' 

verdade. •;
Se iodos tivessem esse 'dístico 

gravado-
no cora làiva .ula seria de amor, humil-
dade e caridade?

Assim pensando, veriarao^<jue a numa-
ni.iarle era mais feliz*Vporque em lugar
ÜVapontar o erro de seu^içinãò, procuraria

'•primeiro examinar se nâo feria cahido èm
maior, deriundando-ó. « Não julgues para
nào seres ju tirado. Se teu irmàò errar,
procura-o e ãconselha-ò em particular.
Se elle cahir, ajuda-o a levantar-se, nãò
set vezes, mas setenta vezes set<% » Na
lin uagem figurada dé Christo: Todas as
vezes que elle cahir. A�.,y,.;
> 0 problema que vos apresenta o humilde
compositor destas linhas, é bastante difficil
de resolver, e isso parece ftcar demon-
s tra do ua guer.a constante das crenças.

outra, ja _ ^ prova çabàl da minha ineonscjencia;
olhes da 

p0rlant0 abraçarei todas essas ^opiniões e
darei preferencia ás que forem contra,
e a seus autores me curvo submisso, implo-
rando-lhes as facão acompanhadas dos
retoques que em sua illustração julguem
adaptáveis ao pensamento, que de:moménto
occor.re ao rude operário, que tão leal e
francamente vol'o manifesta, esperando
dessas fertillissimas fontes o que possa
saciar a sua sôde de trabalho physico e
intellectual.

Á base do problema que me foi sugge-
rido no pensamento: Todas as crenças são
loa\, ó a seguinte :

Toda a crença Jè o estudo da pliilosophia,
a philosophia é a-sciencia, a sciencia é
a investigação da verdade,: a verdade é
luz, a luz irradia-se, a irradiação \ em,
do Creador,*que é, para o Spirilisia : Deos..
PaÀ o Materialista: Natureza. E para a
Positivista Acaso.�^

Ora, $e, investigando a verdade, che-
gamos ao conhecimento de que todos sào
crealuras dq Deos e que elle não aban-
dona uma só, para que dizer: a minha
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crença é melhor do que. a tua, porque
é verdadeira, se nós sabemos que todas
investigão a verdade ?

Sabendo nós, que pouco importa a forma,
para que tomar o effeito pela causa?

Procedendo assim, ou nos julgamos mais
aptos que a Providencia, querendo apon-
tar o erro aquelle que estuda e que_ por
sua vez chegará ao conhecimento da ver-
dade, ou erramos mais d*» que elle.

Além disso pode ainda merecer pelo seu
orgulho do julgar-se privilegiado, pois
bem sabe que quem estuda investiga a
verdade, e que nào havendo mil absoluto
aquillo que o homem hoje julga ser um
mal, amanhã reconheça um benefício!

Assim pensando, trabalhe e estude toda
a humanidade, deixando o destino de iodos
A'quelle qrie tomou a si a tarefa de guiar
o planeta, porque pôde ser que todos esses
crentes e^lejáo separados -delle por um
denso vèo, que, corrido repentinamente,
nos faça conhecer o erro, e ahi à sua infi-
nita bondado, avista do arrependimento e
da prece fefvorosa que partirá dè todos
os corações, Elle dirá ainda uma vez :
t Perdoai-lhes meu pai pois não sabião o
que fi/erào. » E assim se rea li sara ainda
a sua sublime parábola : « Os últimos serão
os primeiros > a passar para-um planeta
mais- adiantado.

'¦�ti"*'',,

O Orgulho e » Humildade
O homem só sofre a conseqüência de

seu;erro e cada um na razão dos $eus
conhecimentos, mas todos conhecerão que
a verdadeira grandeza é 'só aquella que
fòr modelada pela virtude, na pratica do
bem.

O que assim pensar verá o horizonte
da verdade e pnra elle caminhará sem
receio, pois elle leva no eoraçà*o a bussala
da humildade, aquella de que se servia
sempre o regenerador da hum ni'ade.

EÍle foi sempre grande na pratica do
bém e humilde porque todos os seus feitos
attribuia a seu Pu*.�,

Até hoje vemos que a humildade eleva
•¦& 
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o homem e o faz gozar ao passo que o
orguíhj o avilta e o faz sofrer, mas sempre
a conseqüência do seu erro, porque a
fatalidade não existe!

Poderia apresentar-vos aqui muitas figu-
ras, tendentes a demonstrar as consequen-
cias funestas do orgulho e o lado sublime
da humildade,más a ssguinte bastará:

O homem que pelo seu orgulho se col-
loca em um lugar que elle uâo tem con-
scienria de poder sustentar-se sempre, elle
começa a sofrer ao ver a sua decadência
que, descendo de degrau eni degrau o vai
nivelar com o pó, que elle até então se
havia esquecido ser.
.*-' Ao contrario o humilde, que nivelan-
do-se com o -pó. começa a gozar ao ver
elevar-se de dia para dia na pratica da
virtude¦ ;•_reconhece entào que o seu sofrj-
mento foi grande, masque a sua resignação
fez com que elle depressa desapoarecesse
e entã<r voltando-se para o qu. acaba de
cahir a seu lado, dá-lhe a mão e auxilia-o
para que ambos caminhem.

Comesse proceder elle terá ganho na
razão de dois, o que com a indifferença
talvez fosse myslificado peío orgulho e nâo
tive? se na razàó de um 1

O rei que se torna grande pela guerra^
sofre ao ver que outro se tornou maior
pela paz.

Eis a luta do orgulho e da humildade
óude esta vence sempre e aquelle é sempre
vencido!

Não será a minha palavra que vós
sirva de exemplo,^ para a figura que ai?abo
de desenhar, más sim duas paginas ;da
historia de nossos dias.���.

Se procuro fazei-as transparecer aqui/
nào ten ho em vista senào basea r o meu
pensamento momentâneo, com a historia,
q e é o reverbero dos passados nos pre-

.sentes.. ;'* . ��0^k '_; 'v

Toda a humanidade sabe ou conhece
tradicionalmente aquelle imperador quê
pretencioso, de só elle poder dominar a.
humanidade pela força e orgulho, se eleva
até Waterloo, e dahi dèscé até á ilha de
Santa Helena, aonde elle começa a sofrer
a conseqüência do seu erro.

¦•¦;¦.

. : i,-

¦':.,;. 
¦'¦'.

|i";j|

' 
¦ • 

>,.

.,',;(.;

*>'~.'ÍÀ
- '¦"• W:.'--

il'

¦>?.

¦'li

t-

¦

T--K
'¦>.h

»¦

'& i"

\:.



;*.-.-;

..- V: ¦.

.*¦ r C"�. •¦

¥


�"' ' '"¦ •*¦*-....¦�¦'.- ,-..¦¦ ¦¦'*"£-¦'' .%• y'^'?
¦'.'.'-�Vi'�' '-�''r���¦

Ahi elle p iucipiou a conhecer qae ti aba
abu ado do seu livre arbítrio, servindo-se
mal da fèculdadu qne lhe havia sido con-
uada.

E* as>im qae elle vê-se abandonado
e afastado até do seu povo, abandona a
matéria, preso entre aqaelle qae elle pre-
tendeu ha nilíriir.

A mesma t. a dicção deve reverberar em
Iodas as imaginações, a respeito daquelle
fei, que.'-canil bando ao lado de seu povo
pelas ruas da >u?. corte, descia até á enfer-
oiari.», o e npuiihai.do o vaso que continha
o medirariento, levava-o os lábios do
enfermo dhi indo lhe palavras de conso-
laeao, e assim minorava-lhe o sofrimento
da matéria e do espirito.

È o qu) vimos a respeito desse rei
humilde?

Elle é\ arrebatado na flor dos ánnos,
chorado, nào por sau povo em cujo seio
expirava, mas pela humanidade cm • ujo
coração tornava-se sensível a perda daquelle
que tão bem a havia servido!

Mas essa fMta era sensível apenas ao
coração, porque o coração é matéria e nâo
podia conhecer naquelle tempo que o que
tinha sido tão útil nesta existência, lidado
ao; pesade fardo material, o seria ainda
mais á essência, passando para uma nova

.--existênciaj onde nào* se sente esse peso
hfhi se medem as distancias, e esta ver-
dade já pode ser confirmada por alguns
homens que se derão ao trabalho de a
investigar è qne mais terião utilisado se
a tivessem dado assim como a receberão,
não a guardando a pretexto de que a
in u ita I i i ?. pode cegar,

.; :Ef portanto este o ponto em que se
baséa aquelle que humildemente expõe o
pensamento que helle germina, e ainda
acompanhando esse pensamento, furei-uma"
pergunta, não a um numero limitado de
homens, inas á humanidade.

. Será justo que um homem se julgue
o único competente para supportar os
reflexos de uma luz que elle não fabricou
e muito principalmente quando elle tem

; COhviVção firme de que o fabricante da
luz-podo, se julgar que ella offende a

reti na, fazer descer a palpebra antes que
o raio a fira ?

Parece portanto, ao meu pensamento, que
assim fica demonstrada a face verdadeira
dos dois assumptos que formão o titulo
deste artigo.

O que é o Espiritismo
O phantasma cujo nome, apenas pro-

nunciado em qualquer centro social, ater-
rorisa instantaneamente, é nada menos
do que a reprodução de muifos fados que
se observão a tolo o momento e em
todo o lugar.

Se todo o crente dessa sciencia; qne é a
verdade tivesse já comprehendído o sublime
mandato, não procurando guardar o que
é de César, dizendo : d Espiritismo não «V
religião, é sciench, quando elles sabem
que a sciencia é a .investigação da verdade,
o que é verdadeiro è bom, o que ê bom
nào prejudica.

Como o meu pensamento começou a
externar-se por figuras* mas figuras que
elle mesmo diz estarem ao .alcance de toda
a humanidade, porque toda ella deseja
chegar ao conhecimento da verdade.

É a esse conhecimento pode chegar todo
aquelle que fôr bem intencionado, isto é :
que procure medir a sua consciência e
não a do próximo. Nâo quero dizer com
isto, que deixe de aconselhar para o bem,
pois isso entrará também na medida da
sua consciência.

Passando á figura direi: porque um
medico, declarando-lhe o doente que não
gosta de tal ou tal medicamento, masque
o medico tem consciência de que o doente
repelle o medicamento por lhe terem diio
elle amargar muito.* J

Este medico, se desejar apenas a saúde
do doente, não abusará da sciencia que
estudou, se disser ao doente: sim é ver-
dade, este medicamento é bastante repu-
gnante, mas eu vou receiiar-lhe outro
mais agradável ao paladar e que produzirá
o mesmo effeito.

Este medico, receitando então o mesmo
medicamento por outra fórmula, terá con-
seguido o seu fim, que é o de curar.
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Assim elle gozará ü a -extensão da palavra,
vendo, que apenas mudando de 'órmula,
vê a sua boa intenção coroada de feliz
exilo ao ver o enfermo, tragando o ultimo
gole do conteúdo, do vaso, saborear o que
acaba de ^engulir e dizer: isto sim, senhor
doutor, bastante razão tinha eu em não
querer aquelle remédio que me disserão
amargar tanto; parece-me que já estou
melhor, já sinto afastar de mim a idéa da
morte e vejo no pensanen o um raio de
luz, que parece ..indicarrme o próximo
reslabelecmento.�oAA

Esta manifestação do espirito do doente
será ém breve tangível ao medico, que
gosará sempre conforme sua intenção, er
vendo o seu cliente completamente curado
da en fe r m d a de, pod e rá e n f ao d i zer : a
tua fé te salvou, o remédio que repeüas
inconsciente, é o.que inronFcienie tomaste.

Assim vós que estudais o Espiritismo
e sois bprn intencionado, dai o pela forma
que vos approuver, i<to é: ao qoe o
entende.como sciencia, dai-o como sciencia,
como religião ao que o quer como religião,
e como bfinquedo ao que só o qnér comp
mero divertimento, porqu#elle é a verdade
é uti usaráia todos, segiiudo a vossa iix-
;tenção../�;?A /'/,A't- a;./;

O CRIME DA RÜA LARGA DE S, JOAQUIM
D�Az�y

E* nma sessãp Spirita entre as divers s"
autoridades que a ella assistirão, a famiiia
victima, alguns paisanos e a força publicai

Romão, que dn algum tempo a esta parte,
lutava c«jm difflculdade para viver, devido
á falta de resignarão nesses momontop*
alímenLiva a raiva e assim attrabia a si
todos os elementos delia.

Nossas occasiôps mesmn (segundo a noti•
cir» publicada em algnmaâ folhas) eÜH dizia :
psnece que o meu desejo constante de
\er sangue, me levará a fazer uma morte.

Ora, sè nós sabemos que a falalidade
não exista, também sabemos que existem
leis naturais que n<s desconhecemos é sem
ir de encontro a ellas, porque são immu-
taveis, torna-se- nos vidente, que, tendo.
Romão o desejo constante de ver sangue,
aquelle que o levasse ao matadouro énde

esse liquido jorra todos os dias, elle ahi
teria o desejo de fazer a morte e o sangue
que lhe salpicasse a matéria arrebatar-
lhe-hia o do espi ri to# isto é, a idéa pre-
concebida.
¦y jNão desejando afastar-me do assumpto
em questão vejo q meu pensamento cami>
nh.ar parallelo com 0 acontecimento, e
Romão, médium inconsciente, tendo atira-
hido a si (pela sua falta de fé), os elementos
da díscordiar provoca a guerra e assim é
levado ap quintal, < ni estado mediitiimico
e ahi, tentando arrancar as taboas, ouve
a voz que lhe diz:,:' * que faz ves*nho, »
esta voz auxilã-o. não para retroceder,
mas para mais facilmente se approximar
mais tlaquèlla que lh'a dirige; e transpõe
sem di fficuidade a barrei ra • que se lhe
antepõe.�§a/.

Assim vemos Romã^, ir assassinar sem
levar arma, apoderar-sn da primeira ijüe
se lh« apresenta; que é uma tliesourai
procurar aquella cujatvoz o havia .ittrfihido
e mutilal-a no interior da casa, deixando
na sala um homem em quem poderia saciar
oseu desejo de sangue; vemos o filho da
Victima c-rrer desesperado ao ouvir os
gritou afflictivos quev soltava sua màe, e
esse estado de desespero iiüo era.por certo
o capaz de estabelecer a paz entre aquelle
que dava golpes inconsciente, e a<sim
Roinão, que tinha a guerra no espirito, voi-
tia-se ao elemento níais f<)rte e fa^« nd >
tombar o fllho que havia corrido em ãuxir
lio de sua mãe.

Ctimpre-se assim nma lei natu at ao
pensamento mas desconhecida á matei ia.

Cor rendo Romão, ao co nhecer o q ue háv i?i
feito, é perseguido, não pela i>az de espi ito
de que elle tanto precisava, mas pelo clamor
publico que, desconhecendo a lei qüè1 ngia"
o facto via a medaha pejo verso.

Vôdjé o facto ligado ao pensamento, invés-
tigai a --verdade, vo^ que desejais apender
è se vierdes iIlustrar cora voss.s Jiizes os
h ü m i I de s redactorès d ís t ã foi ha. mui to tere i s
ganho na pratica do bem, pois KMes-deséjào
a I uz e h umiIdemen te a receberão donde
ella se irradie, r

No próximo numero continuaremos à
confrontaçào deste pensamento com ígueíjl
fãcto, e a base será sempre a v<rdade.

Assim pensando, pfferecemos # nosso
pensamento aqui manifestado, ás pessoas
que delle se quizerem utilisar e para alguns
esclarecimén-toV sobre estas idéas, acharão
na officina onde se imprime a nossa folha,
qtte é a mesma casa que por especial favor
nos fói concedida pur seu dono, para servir
de escriptorio da Redacção.
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